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O
Festival de Brasília
não poderia ter es-
colhido melhor fil-
meparasuaabertu-
ra. Já a produção

do aguardadíssimo “Lula, o Filho
do Brasil”, acertou em cheio ao
usaromaisantigofestivaldecine-
ma do País como plataforma de
lançamento do filme que conta
uma parte da trajetória de Luiz
Inácio Lula da Silva. Por um lado,
o Festival ganhou visibilidade, do
outro, o longa-metragem dirigi-
do por Fábio Barreto, respaldo.

O resultado dessa junção foi
uma noite concorrida, com direi-
to a confusão, filas, público sen-
tado no chão, manifestantes,
vaias e aplausos. Confirmando
sua reputação de ter um público
irreverente e ser espaço
contestatório e que privilegia o
cinema nacional, na última ter-
ça (17), noite de abertura do
evento, ministros, políticos, ce-
lebridades do mundo artístico,
um batalhão de jornalistas e o
público em geral disputavam
um espaço e aguardavam o mo-
mento das luzes se apagarem e o
longa começar.

Se o Festival de Brasília já
teve um público tão significati-
vo na noite de abertura quanto
na última terça, difícil dizer.
Mas, talvez sem a presença do
filme sobre o Presidente Lula,
exibido fora de competição, o
alvoroço não fosse tão grande.
Uma coisa é certa: assim que o
filme começa, todas as vaias,
discursos e manifestações ces-
sam, e o interesse da plateia se
volta à tela e as mais de duas
horas de projeção do longa.

Melodramabiográfico
“Lula, o Filho do Brasil” começa
silencioso, sem música, mos-
trando o retrato do árido sertão
pernambucano, onde Luiz Iná-
cio nasceu. O filme narra a vida
de Lula desde o nascimento até
a sua participação no movimen-
to sindical. É uma típica cinebio-
grafia, baseada no livro homôni-
mo de Denise Paraná, que em
determinados momentos peca
pela condensação e omissão de
alguns fatos.

O filme começa bem, apelan-
do para uma dramaticidade pre-
sente nas imagens, graças, prin-
cipalmente à fotografia e à mon-
tagem. Mas perde força à medi-
da em que a narrativa se torna
episódica demais e uma suces-
são de acontecimentos desfilam
na tela sem causar grande im-
pacto. Culpa do roteiro que privi-
legia a sintetização e não se es-
força em desenvolver uma linha
narrativa mais coerente e com
maios precisão.

Assim, somos apresentados à
mãe de Lula (Glória Pires) e seu

sofrimento de mulher nordesti-
na forte e corajosa, o pai alcoóla-
tra (Milhem Cortaz) que não
queria que os filhos estudassem,
mas sim trabalhassem. O envol-
vimento com sua primeira mu-
lher (Maria de Lourdes, vivida

por Cléo Pires), que morre no
parto do primeiro filho, e a pai-
xão por Marisa (Juliana Baroni)
estão presentes sem muita for-
ça. O acidente que faz o
metalúrgico perder o dedo e o
desemprego são meros momen-
tos sem grande importância.

O longa começa a se decidir
por qual caminho seguir quan-
do explora o início do interesse
de Lula pelo movimento sindi-
cal. A partir daí, mescla cenas
documentais e ficcionais que
mostram a ascensão de Lula en-
quanto figura política, adotan-
do uma linguagem de cinejor-
nal que quebra a narrativa e
compromete o ritmo.

Caráter institucional
Ainda que não seja panfletário e
adote um posicionamento políti-
co marcante - o que de certa
forma tira o peso de ser uma
produção lançada às vésperas
de uma eleição presidencial -, as
escolhas de Fabio Barreto (do
simpático “O Quatrilho” e do
equivocado “Bella Donna”) dei-
xam o filme com cara de vídeo
institucional. Falta
contextualização e o filme aca-
ba adotando uma visão mani-
queísta bem pouco esclarecedo-
ra. Lula é retratado como um
herói cheio de virtudes, mas
sem falhas. Mais em cima do
muro impossível.

Mesmo cheia de percalços, a
vida de Lula é mostrada de for-
ma limpinha, tudo transcorre
sem grandes traumas e sem cau-
sar envolvimento no especta-
dor. Isso diminui a carga dramá-
tica do filme e até a importância
das atuações, todas corretas,

mas sem destaques. Nem Rui
Ricardo Diaz, que ganha seu pri-
meiro papel de grande visibilida-
de interpretando Lula na fase
adulta, se sobressai.

A atuação de Rui Ricardo
Diaz peca, inclusive, por apre-
sentar várias oscilações. Em de-
terminados momentos, geral-
mente nos discursos, o ator se
entrega ao maneirismo da lín-
gua presa característica do Presi-
dente Lula, mas, na maioria das
cenas, ele esquece esse impor-
tante elemento da fala do perso-
nagem que representa.

Isso faz com que o filme ter-
mine sem explorar o carisma de
um personagem que saiu do
interior de Pernambuco para
entrar para a História. Talvez o

público se importe com isso. A
reação da plateia ao final da
sessão no Festival de Brasília
indica para o fato. Se os aplau-
sos calorosos foram sinceros ou
mera diplomacia, somente as
bilheterias e a reação da crítica
irão dizer. A julgar pelo históri-
co de erros de Fábio Barreto
como diretor, o filme é um evo-
lução, ainda que tenha várias
falhas. Mas agora, se o longa é
mesmo uma homenagem à co-
ragem e persistência do povo
brasileiro, como o cineasta Fá-
bio Barreto fez questão de de-
clarar antes do filme começar,
o povo brasileiro e o presidente
Lula mereciam uma produção
melhor amarrada.o
* O repórter viajou a convite do evento.
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Comaprimeira
exibição pública de
“Lula, O Filho do
Brasil”, o Festival de
Brasília de Cinema
Brasileiro começou sua
42o. edição lotando o
TeatroNacional da
cidade e confirmando
sua posição comoum
dosprincipais espaços
para a discussão do
cinemanacional

FESTIVALDEBRASÍLIA.Cria-
doem1965,oFestival deBrasília
doCinemaBrasileirochegaasua
42o. ediçãocomaexibiçãode
longasecurtas-metragensatéo
próximodia24.Alémdodocu-
mentário“FilhosdeJoão,Admi-
rávelMundoNovoBaiano”, so-
breosNovosBaianos, exibido
ontem,outroscinco filmesparti-
cipamdaMostraCompetitiva:
“PerdãoMisterFiel” (hoje); “Que-
bradeiras”;“OHomemMauDor-
meBem”; “ÉProibidoFumar”; e
“AFaltaquemeFaz”.Oscurtas-
metragensganhamduasmos-
tras,umadeproduções realiza-
dasempelícula (12 filmes) eou-
trade filmesdigitais.Nenhuma
produçãocearense foi seleciona-
daparaessaediçãodoFestival
deBrasília.

“Eu quis fazer um melodrama
épico”, afirmou o diretor Fábio
Barreto durante a coletiva de
imprensa de “Lula, o Filho do
Brasil”, ontem, no Hotel Nacio-
nal, em Brasília. “A ideia era que
o filme fosse fundo nas emo-
ções. Não via o filme sendo feito
de outra forma”. Justificativa
para a polêmica de que o filme
foi realizado com pretensões
eleitoreiras e como propaganda
para um suposto terceiro man-
dato do Presidente. Especula-
ções logo afastadas por Fábio
Barreto

O filme tenta humanizar o
Lula. Ele tem forças e fraquezas,
que são os elementos principais
para se chegar a essa
humanização.

Eu não procurei retratar uma
pessoa infalível e perfeita”, con-
ta. Segundo o diretor, a escolha
pelo gênero melodrama é deter-
minada pelo foco narrativo do
filme, a história de uma mãe e
filho em primeiro plano e de
uma família em seguida, “como
milhões de outras famílias que

migraram do Nordeste em bus-
ca de uma vida melhor”.

“Tudo isso se sobrepõe em
relação a qualquer caráter políti-
co do filme”, explica Fábio. “De
qualquer maneira, toda forma
de expressão artística vem acom-
panhada de um caráter político,
assim como a interpretação des-
sa obra pode ser política”. Retra-
tando Lula como um herói infalí-
vel, “Lula, o Filho do Brasil”,
último trabalho tendo Luiz Car-
los Barreto como produtor (ele
anunciou a despedida durante a
coletiva), segue com exibições
especiais até sua estreia no iní-
cio de 2010 (a próxima é hoje,
em Recife).

O sucesso do filme parece ga-
rantido e, de acordo com a pro-
dutora Paula Barreto, ele pode
virar um minissérie a ser exibida
pela Rede Globo. o

Herói melodramático

Omaisantigo
festivaldoPaís

Sem traços
políticos

E“Lula,oFilhodo
Brasil”,últimotrabalho
tendoLuizCarlos
Barretocomoprodutor,
pecapelooficialismo
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